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1. PLACAS INTERPRETATIVAS 

As placas interpretativas são a tradução do conhecimento por meio de uma linguagem prazerosa 
e de fácil compreensão. Objetivam enriquecer a vida das pessoas, apresentando-lhes algo em 
que pensar, lembrar ou explorar. Devem destacar e disseminar informações e tentar mudar 
comportamentos, ser atraentes e planejadas para durar, com estrutura resistente e conteúdo 
preciso. É recomendável que a estrutura das placas leve em consideração as características 
físicas do local, os meios de produção e os recursos f inanceiros disponíveis. Sua forma deve 
evidenciar uma interferência contemporânea, sem jamais tentar reproduzir um estilo de época, 
principalmente no caso de cidades históricas. Sua dimensão deve ser proporcional ao conteúdo 
dos textos e i lustrações, preservando assim a relação com o entorno.  

Todo o processo de planejamento deve prever diversas fases de revisão. Os textos, mapas, 
desenhos, gráficos, fotos ou outro tipo de i lustração, que compõem a estrutura da placa, devem 
ser apresentados em arte f inal para o fabricante, que deve produzir uma prova em papel, em 
tamanho natural, e um protótipo da estrutura para últ ima revisão. Aconselha-se que tais 
condições sejam exigidas dos fornecedores por ocasião da cotação de preços e que o 
responsável pelo projeto de sinalização acompanhe a produção e a implantação das placas.  

A sinalização interpretativa exemplif icada neste Guia adotou a f ibra de vidro, o policarbonato, o 
vidro e o bronze para a confecção das placas. Os fatores preponderantes para a adoção da fibra 
de vidro foram sua leveza visual, funcionalidade, durabil idade, resistência ao clima e facil idade 
de limpeza. O policarbonato e o vidro também são resistentes e permitem cores e i lustrações 
il imitadas. Além disso, interferem o mínimo possível na arquitetura ou no monumento sinalizado 
e suas superfícies danif icadas podem ser facilmente reparadas. O bronze é usado unicamente 
nos bens tombados em nível federal, constituindo-se em um selo de identif icação.  

1.1. PLANEJAMENTO DO TEXTO 

O texto, sempre que possível, deve estar dividido em blocos com títulos ou subtítulos, ser 
sintético, interessante e, de preferência, vir acompanhado de i lustrações que revelem situações 
importantes para a história, que não sejam óbvias, ou que o visitante não perceba por si próprio. 
Nunca use ilustrações apenas como decoração. 

A interpretação deve ser dirigida ao público, pois os intérpretes tendem a interpretar para si 
mesmos, ou para seus pares. É preciso pensar em quem está no outro extremo dessa relação. 
Por isso, aconselha-se que o responsável pela sinalização assuma o papel de visitante, 
colocando-se em seu lugar, para perceber os problemas possíveis de serem encontrados e, 
então, tentar solucioná-los.  

O planejamento do texto das placas deve cumprir as seguintes etapas: 

 Pesquisa; 
 Hierarquização; 
 Definição do que deve ser interpretado; 
 Resumo das informações, definição de temas, tópicos e subtítulos; 
 Redação de texto; 
 Revisão e edição de texto; 
 Padronização de vocabulário e nomenclaturas; 
 Revisão final. 

A sinalização interpretativa pode visar uma região, uma área, um sítio ou um monumento, 
devendo começar pela pesquisa, com vistas à hierarquização e à definição dos atrativos. Deve 
conter os elementos mais importantes e as manifestações mais representativas da localidade e 
acontecer na etapa inicial do planejamento geral do projeto.  

A pesquisa ocorre em dois níveis: pesquisa da área e do sítio propriamente dito. A primeira é o 
inventário, que cobre a área geográfica maior e que é a destinação do visitante ou sua rota de 
viagem, e pode incluir diversos sítios. Neste momento identif icam-se os melhores sít ios, com 
base nas possibil idades de logística, tais como acesso, manutenção e instalações. A segunda 
consiste na exploração detalhada do sítio, permitindo a localização de todos os atrativos al i 
existentes. Tal exploração se dá por meio do estudo dos registros históricos, do levantamento 
de pesquisas anteriores, de conversas com especialistas, historiadores ou antropólogos, por 
exemplo, e com os habitantes locais. À medida que as pesquisas são realizadas, a 
hierarquização dos atrativos acontece naturalmente, por meio da seleção de temas e tópicos 
potenciais, alcançando-se o nível de detalhamento que faz com que a interpretação seja 
signif icativa para o públ ico. Após reunir informações e tomar decisões sobre o que deve ser 
interpretado, um esboço de texto é redigido, levando-se em consideração alguns princípios, tais 
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como uti l izar o menor número de palavras que transmita o signif icado, indo direto ao tema 
principal, com simplicidade e respeito à veracidade dos fatos. O texto deve ser revisto e editado, 
apresentando uma imagem, situação ou conceito de maneira clara e precisa, de tal modo que o 
visitante possa ler e formar opiniões. Deve-se preferir substantivos e verbos, evitando-se o uso 
de adjetivos, com vocabulário e nomenclaturas padronizadas, mantendo-se coerência com as 
demais placas do projeto de sinalização interpretativa. Procede-se então à revisão final e às 
correções necessárias.  

1.2. PLANEJAMENTO GRÁFICO 

O planejamento gráfico refere-se à forma de apresentação visual do conteúdo da placa de 
sinalização. Mesmo seguindo-se as recomendações propostas neste Guia, existem decisões que 
devem ser tomadas individualmente, levando-se em consideração o usuário, as peculiaridades 
de cada atrativo, as características físicas do local, tais como condições do terreno e clima, e os 
meios de produção acessíveis, eletrônicos ou artesanais, bem como a disponibil idade de 
recursos financeiros.  

O desenvolvimento do projeto gráfico deve cumprir as seguintes etapas: 

 Compatibil ização do texto finalizado; 
 Escolha das i lustrações; 
 Elaboração de esboços; 
 Primeira revisão; 
 Arte-finalização; 
 Revisão final. 

No processo de criação do design gráfico, é feita a escolha das i lustrações e a adequação do 
texto f inalizado ao tamanho da placa, para que a quantidade de letras uti l izadas na impressão 
final garanta boa legibil idade. Seu corpo ou tamanho deve permitir a leitura por duas ou três 
pessoas, ao mesmo tempo, sem obrigar à aproximação exagerada do leitor. As i lustrações são 
um meio eficaz de se chamar a atenção do visitante, pois uma boa figura vale mais que mil 
palavras. Podem ser uti l izados desenhos, fotos, mapas e esquemas, cuidadosamente 
selecionados e adequados ao tema proposto. Margens e espaços vazios valorizam a informação, 
podendo destacar sua mensagem ou algum detalhe da placa. Todos os elementos possuem um 
“peso”, que é criado pelo seu tamanho, cor ou semelhanças entre si, devendo-se buscar o 

equilíbrio, de forma suti l, visando uma leitura mais compreensível e de fácil assimilação. Devem 
ser distribuídos graficamente da esquerda para a direita, e de cima para baixo, pois esse é o 
sentido tradicionalmente usado para a organização de mensagens, sejam textos ou ilustrações. 
A part ir dessa etapa existe conteúdo suficiente para a elaboração de esboços, que permitem 
verif icar se a mensagem está sendo transmitida de forma correta e atraente, possibil i tando a 
tomada de decisão sobre o produto final. Neste momento ocorre a primeira revisão e em seguida 
a arte-f inalização da programação visual da placa. Por últ imo, faz-se a revisão f inal e as devidas 
correções.  
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2. TIPOS DE PLACAS 

As placas apresentadas a seguir, baseadas na diversidade dos bens culturais tombados, não se 
esgotam em si mesmas. Outros tipos podem surgir para atender às especif icidades locais e 
valorizar seus elementos característicos. 

Embora não exista um limite rígido para os t ipos de placa, nem para sua repetição em diversos 
pontos das áreas sinalizadas, é preciso ter bom senso, para não haver excessos na quantidade 
de placas e nas informações nelas contidas.  

Cada caso deve ser estudado e analisado isoladamente, para tentar levar ao visitante as 
informações necessárias à adequada compreensão do local e melhor desfrute de sua visita. 
Sempre que possível, devem ser acrescentadas sugestões de roteiros, do entorno ou da região.  

2.1. PLACA DE MIRANTE 

É implantada em locais que tenham pontos estratégicos de observação. Deve contemplar 
informações gerais sobre a região, a part ir  de desenho representat ivo, local izando atrat ivos de 
interesse, isolados ou em conjunto, na paisagem que está sendo observada. Podem constar 
ainda mapas com roteiros regionais, apresentados em uma área menor da placa.  

ESTRUTURA 

A superfície de informação dessas placas é curva,  sendo o seu suporte composto por um tubo 
horizontal f ixado a um pi larete vert ical de secção retangular, presente em apenas um dos 
lados. Isso gera uma estrutura em balanço, que garante um aspecto de leveza, impedindo a 
placa de encobrir o atrat ivo de interesse de visi tação. 

A superfície onde são impressas as informações é confeccionada em chapa de f ibra de vidro 
de 3mm, medindo 125cm x 70cm, quando planif icada. Pode ainda ter a medida de 80cm x 
60cm, se instalada em área de pouca circulação. Espaços muito abertos, como mirantes, 
permitem o uso de placas maiores, enquanto espaços reduzidos necessitam de placas 
menores. É também prevista, para áreas muito grandes, a presença de duas peças de 80cm 
lado a lado, total izando 160cm de informação. 

A altura e a incl inação da placa foram determinadas visando a acessibi l idade da cadeira de 
rodas, conjugada ao conforto de lei tura de usuários de perf is f ísicos diferentes. Considerou-se 

os dados antropométricos da mulher no percenti l  5 (baixa) e do homem no percenti l  95 (alto),  e 
o ângulo confortável de movimentação cervical.  

Modelo de suporte-01 

 

Vista Lateral 
Medidas em centímetros, para os modelos maiores e menores. 
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Vista Frontal 
Medidas em centímetros, para os modelos maiores e menores. 

 

Fixação no Solo 
Sob a placa curva, confeccionada em chapa de f ibra de vidro de 3 mm, reforços não aparentes 
de chapa recortada (cambotas) são soldados à ela e ao tubo, configurando um conjunto único. 
As bordas externas apresentam uma simulação de espessura, obtida com barra chata de 
32mm, f ixada com solda de topo ao longo do perímetro da placa. Esse conjunto deve ser 
f ixado ao pi larete por meio de parafusos discretamente posicionados. O tubo deve ser de 
alumínio, com diâmetro de 10 cm (4”),  parede de 4mm e fechado nas extremidades. 
Finalmente,  o pi larete é confeccionado com barra chata de 5/32” ou 4 mm, com 30 cm de 
largura (face lateral) e 6 cm de espessura (face frontal).  
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O pi larete deve ter aproximadamente 20% de seu comprimento externo (22 cm) enterrado 
numa cavidade de 40 cm de diâmetro, preenchida com concreto socado (pedra, areia e 
cimento). Caso o terreno onde a peça será instalada seja instável,  esta proporção deverá ser 
revista. É necessário um “ancorador” ou “pé-de-gal inha” para impedir a movimentação da 
peça. Esta subestrutura pode ser conseguida com duas barras chatas de 4 mm x 32 mm e 
aproximadamente 12 cm de comprimento, no sentido transversal da menor face do pi larete. Os 
pi laretes são demarcados com um anel ou pintura em outra cor, que determina o nível de 
profundidade no solo, garantindo a uniformidade de altura das placas. 

 

CORES 

A área da placa que contém informações é bege, referências número 155 da escala Pantone, 
ou a composição 10% de magenta e 30% de amarelo da escala de quadricromia – CMYK. A 
faixa super ior, com o tí tulo, é marrom, referências número 4695 da escala Pantone, ou a 
composição 80% de magenta, 100% de amarelo e 70% de preto da escala de quadricomia – 
CMYK. As i lustrações podem ser coloridas, conforme o processo de impressão adotado. 

 

  PANTONE   QUADRICROMIA(CMYK)  

 
4695  

 

80% Magenta  
  100% Amarelo  

  70% Preto 

 
155  

 

10% Magenta  
  30% Amarelo 

 

ILUSTRAÇÃO  

Esta placa pode receber i lustrações em desenhos da total idade ou de detalhes da vegetação 
identi f icada. Todas as placas contêm mapas, e sempre que a escala permit ir ,  devem informar o 
visi tante sobre sua local ização, usando, por exemplo, a frase Você está aqui.  

 

 

 



 

 
Engenharia e Consultoria Ltda. 

 

Rua Heitor Penteado, 75 – Sumaré – CEP 05437-000 – São Paulo – SP – Brasil 
Tel./Fax.: (011) 3865-5907     E-mail:siggeo@siggeo.srv.br 7

MODULAÇÃO DE DIMENSÕES DE PLACA 

 

   

 

Monte serrat

Serrat Mount Monte serrat

A denominação Monte Serrat aconteceu em 1604, após a construção da 
Capela de nossa Senhora do Monte Serrat, em 1603, pelo então 
governador de São Paulo, dom Francisco de Souza, devoto daquela 
Santa. No princípio deste século, foi construído no alto do Morro, um 
grande edifício, com terraços, mirante e um Cassino. Ambos podem ser 
visitados. É um marco no coração da cidade, o seu topo pode ser 
atingido pelo Bondinho, que funciona sobre os trilhos no sistema
funicular, ou pela escadaria, com 415 degraus, intercalados por nichos,
com representação da Via  Sacra. Do alto, pode-se avistar toda a cidade, 
desde as praias até o porto, e também os municípios: Guarujá e 
Cubatão. Praça Correia de Melo, 33 - Centro. 

Monte   Serrat. the denomination  Monte  Serrat happened in 1604, after
the construction  of the Our Lady of Monte  Serrat Chapel, in 1603, for
the then  governor of São Paulo, Dom Francisco de Souza, devoted of
that  Saint. In the beginning  of this century, it  was built  in the high of the
Hill,  a  great  building,  with  terraces, observatory and a Casino. Both can
be  visited.  It is a mark in the heart of the city, its top can be reached by
the Trolley, that  works on the rails in the system funicular,  or for the
staircase,  with  415 steps, inserted by niches, with  representation  of the
Via Sacra.  Of the high,  it  can meet casually the whole  city, from the
beaches   to  the port,  and also the municipal  districts:  Guarujá and
Cubatão. Square Correia de Melo, 33 - Center.

La Denominación  del Monte  Serrat ocurrió  en 1604, después de la
construcción de la capilla  Nuestra Señora del Monte  Serrat, en 1603, por
el Gobernador de São Paulo, Don Francisco de Souza, fiel  de esa santa.
En el principio  de este siglo, fue construido  en la máxima de la colina,
un gran edificio,  con terrazas, observatorio  y un Casino. Ambos pueden
ser visitado.  És un marco en el corazón de la ciudad, el su alto  puede ser
alcanzado por la tranvía,  que trabaja  en los ferrocarriles  en el sistema
funicular,  o por la escalera, con 415 peldaños, intercalados  por
segmentos, con la representación del Via Sacra. De lo alto,  puede
conocer el toda la ciudad, de las playas para el puerto,  y también  los
distritos  municipales:  Guarujá y Cubatão. Plaza Correia de Melo,  33.
Centro.

70cm

13,04cm

21cm 

19,09cm

1,27cm

5,85cm

2,23cm 

0,45cm

0,45cm 1,31cm

1,94cm

33cm

2,62cm

89,54cm 2,24cm2,26cm 
94,05cm

4,61cm

4,61cm

3,82cm

8,59cm 

8,59cm

2,23cm

2,23cm

2,23cm 1,59cm

6,08cm

1,27cm 1,27cm

23,42cm60,14cm

1,91cm

3,4cm

2,2cm
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TIPOGRAFIA E TEXTO 

A letra dos tí tulos, subtítulos e capitulares ut i l iza a fonte Trajan .  Os textos e legendas ut i l izam 
a fonte Frutiger Light Condensed.   

Os textos devem ser divididos em colunas, de forma a faci l i tar a lei tura. No caso de placas 
com uma única coluna de texto, a largura máxima dessa coluna não pode ultrapassar 70 cm. A 
altura da letra maiúscula, também conhecida como caixa alta, não deve ser inferior ao corpo 
40 equivalente a aproximadamente 1 cm. O espaço reservado ao texto pode ainda ser dividido 
em dois ou três blocos, de forma a contemplar  informações em língua estrangeira e/ou brai le.  
Nesses casos, reduz-se o conteúdo do texto,  não devendo o tamanho da letra maiúscula ser 
menor que 1 cm de altura. 

 
 IMPRESSÃO DAS INFORMAÇÕES 

Os processos de impressão das informações visuais apresentados a seguir,  para este modelo,  
seguem uma ordem de preferência tendo como base a sua qual idade.  

1º)Impressão eletrônica, em papel fotográf ico encapsulado com proteção UVA e UVB. 

2º)Impressão eletrostát ica encapsulada com proteção de vini l  transparente de alta 
performance.  

3º)Impressão em ploter sobre vini l  auto-adesivo com proteção de vini l  transparente de alta 
performance.  

4º)Impressão em serigraf ia. 

 Os três primeiros métodos são digitais, extraídos de arquivos eletrônicos, garantindo o uso de 
uma inf inidade de cores, efeitos e meios-tons. O quarto processo não é adequado para 
reproduzir imagens complexas. Neste caso, os mapas e i lustrações devem ter desenhos 
simples, ut i l izando-se de cores chapadas e em poucas variedades. Em qualquer um dos 
processos, a chapa curva deve ser entregue pronta, com a programação visual instalada na 
sua superfície, para o fornecedor que fará a parte estrutural.  

 

2.2. PLACA DE REGIÃO 

Deve ser implantada em áreas abertas, de grande circulação de tur istas, tais como praças ou 
pátios de monumentos, pontos de acesso à cidade, terminais rodoviários, aeroporto etc. Deve 
conter informações gerais, si tuando o monumento, cidade ou sít io no contexto regional e 
histórico, assinalando as possibi l idades de visi tação, com sugestão de roteiro e informações 
sobre as distâncias entre os bens culturais próximos àquela área. 

ESTRUTURA 

Em proporções diferentes (superfície de informações com 35 cm x 22 cm), repete as formas 
principais do Modelo de suporte-01 (Mesmo uti l izado na placa de Mirante), porém com 
sustentação dos dois lados, para faci l i tar o nivelamento, quando enterrado, e a resistência a 
situações de vandalismo e apoio dos pés. Repetem-se também as especif icações de produção 
do modelo anterior. 

 
CORES 

Seguem as mesmas especif icações do Modelo de suporte-01. 

 
TIPOGRAFIA E TEXTO 

As mensagens devem ser l idas com relat ivo afastamento, recomendando-se que as letras 
adotadas não tenham tamanho inferior a 1,5 cm de altura para a letra maiúscula ou caixa alta,  
equivalendo aproximadamente ao corpo 55 da Frutiger Light Condensed ,  com entrel inha do 
corpo 70, ou aproximadamente 2,5 cm, da base da caixa alta da primeira l inha à base da caixa 
alta da segunda l inha. Por se tratar de uma placa de tamanho reduzido, as informações são 
apresentadas em um único bloco. 
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ILUSTRAÇÃO 

Esta placa pode receber i lustrações em desenhos da total idade ou de detalhes da vegetação 
identi f icada. 
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MÓDULO DE DIMENSÕES DE PLACA  

CENTRO HISTŁRICO DE SANTOS

O Centro Histórico de Santos é um importante acervo histórico do país, composto por edifícios e
monumentos que representam os diferentes períodos de nossa história. Desde a sua fundação, em
1545, até meados do século XIX, Santos teve um lento ritmo de crescimento, mantendo por dois
séculos a mesma estrutura física e urbana. A partir de 1850, com a chegada do café no estado de São
Paulo e, principalmente, com a inauguração da ferrovia São Paulo Railway, em 1867, Santos entra em
um forte processo de desenvolvimento econômico, que se prolonga por cem anos, até meados de
1967. É nessa fase que se concentra a construção de seu rico patrimônio histórico. Após esse período,
o desenvolvimento comercial de Santos desloca-se para outras regiões da cidade, levando o Centro a
uma longa fase de estagnação, não de todo negativa, pois foi o principal fator da preservação de
casarões e palácios construídos na era áurea do café.

The Historical Center of Santos is an important historical collection of the country, composed by
buildings and monuments that represent the different periods of our history. From your foundation, in
1545, even middles of the century XIX, Santos had a slow growth rhythm, maintaining for two
centuries the same physical and urban structure. Starting from 1850, with the arrival of the coffee in
the state of São Paulo and, mainly, with the inauguration of the railroad São Paulo Railway, in 1867,
Santos enter in a fort process of economical development, that is prolonged for a hundred years, even
middles of 1967. It is in that phase that ponders the construction of rich historical patrimony. After
that period, the commercial development of Santos moves for other areas of the city, taking the
Center to a long stagnation phase, not of all negative, because it was the main factor of the
preservation of big houses and palaces built in the golden era of the coffee.

El centro histórico de Santos es un importante acervo histórico del país, sereno junto a los edificios y
los monumentos que representan los períodos diferentes de nuestra historia. De su inauguración, en
1545, incluso cinturas del XIX de siglo, Santos tenía un ritmo de crecimiento lento, manteniendo la
misma estructura física y urbana durante dos siglos. Empezando de 1850, con el arribo del café en  lo
estado de São Paulo y, principalmente, con la ceremonia de toma de posesión del São Paulo
ferrocarril, en 1867, Santos entra en un proceso de fuerte del desarrollo económico, para el que son
prolongado por cien años, las incluso de la metad de 1967. Está en esa fase que reflexiona sobre la
construcción de su patrimonio histórico abundante. Después de ese período, el acontecimiento de
comercial de Santos propone otras áreas de la ciudad, llevar el centro a un fase de estacamiento
largo, no de todo negativas, porque era el factor principal de la preservación de casas grandes y
palacios desarrollado en la época dorada del café.

LOCALIZAÇÃO DOS ATRATIVOS:

1  - BOLSA DE VALORES

2  - BOLSA DO CAFÉ

3  - BONDE TURÍSTICO

4  - CASA DA FRONTARIA AZULEJADA

5  - CASA DE CÂMARA E CADEIA

6  - CASA DO TREM BÉLICO

7  - CASA JOSÉ BONIFÁCIO

8  - CASARÃO DO VALONGO

9  - CATEDRAL DE SANTOS

10 - CEMITÉRIO PAQUETÁ

11 - CONJUNTO DE IGREJAS DO CARMO

12 - ESTAÇÃO SANTOS-JUNDIAÍ

13 - FUNDAÇÃO E ARQUIVO MEMÓRIA DE SANTOS

14 - IGREJA DO ROSÁRIO

15 - IGREJA DO VALONGO

16 - MONTE SERRAT

17 - MONUMENTO A BRÁS CUBAS

18 - MUSEU DE ARTE SACRA

19 - PALÁCIO JOSÉ BONIFÁCIO

20 - PALÁCIO SATURNINO DE BRITO

21 - PANTHEON DOS ANDRADAS

22 - PRÉDIO DA ALFÂNDEGA

23 - PRÉDIO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

24 - OUTEIRO DE SANTA CATARINA

25 - RUA DO COMÉRCIO

26 - RUA XV DE NOVEMBRO

27 - TEATRO COLISEU

28 - TEATRO GUARANI

Historical Center of Santos

CENTRO HISTŁRICO DE SANTOS

3,5cm

13,5cm

3,5cm

42,57cm

2cm

31,71cm

2cm

9,2cm

7,25cm

6cm

7,25cm

3,5cm

8,57cm

8,57cm

140,7cm

147,5cm

3,5cm

3.5cm

19,28cm

19,04cm

20,92cm

13,5cm 3,5cm

20,5cm

2cm

1,7cm

3cm

3,87cm

1,7cm

3cm

3,87cm

51,05cm 51,05cm

0,71cm

0,71cm

2,26cm

2,87cm

5,68cm

Fonte:Trajan-Normal

Fonte:Frutiger 57 Condensed
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IMPRESSÃO DAS INFORMAÇÕES  

Seguem as mesmas especif icações do Modelo de suporte-01. 

2.3. PLACA EXTERNA DE MONUMENTO 

Deve ser f ixada na fachada do monumento, confeccionada em materiais transparentes, com 
informações básicas sobre o bem, situando-o no contexto geral do lugar.  
 

ESTRUTURA 

A superfície de informação dessas placas é curva, sendo o seu suporte composto por um tubo 
horizontal f ixado a um pi larete vert ical de secção retangular, presente em apenas um dos 
lados. Isso gera uma estrutura em balanço, que garante um aspecto de leveza, impedindo a 
placa de encobrir o atrat ivo de interesse de visi tação. 

A superfície onde são impressas as informações é confeccionada em chapa de f ibra de vidro 
de 3mm, medindo 125cm x 70cm, quando planif icada. Pode ainda ter a medida de 80cm x 
60cm, se instalada em área de pouca circulação. Espaços muito abertos, como mirantes,  
permitem o uso de placas maiores, enquanto espaços reduzidos necessitam de placas 
menores. É também prevista, para áreas muito grandes, a presença de duas peças de 80cm 
lado a lado, total izando 160cm de informação. 

A altura e a incl inação da placa foram determinadas visando a acessibi l idade da cadeira de 
rodas, conjugada ao conforto de lei tura de usuários de perf is f ísicos diferentes. Considerou-se 
os dados antropométricos da mulher no percenti l  5 (baixa) e do homem no percenti l  95 (alto),  
e o ângulo confortável de movimentação cervical.Ver Modelo de suporte-01. 

 
CORES  

Tanto o vidro quanto o pol icarbonato devem ser ut i l izados na sua forma transparente e incolor,  
com as letras grafadas em preto. 

TIPOGRAFIA E TEXTO 

As mensagens devem ser l idas com relat ivo afastamento, recomendando-se que as letras 
adotadas não tenham altura inferior a 1cm para a letra maiúscula ou caixa alta, equivalendo ao 
corpo 40/50 da Frutiger Light Condensed ,  com entrel inha de corpo 50 ou 1,7cm. Por se tratar 
de uma placa de tamanho reduzido, as informações são apresentadas em um único bloco. 

ILUSTRAÇÕES 

Estas placas não recebem i lustrações. São apresentados a seguir os modelos para as Placas 
Externas de Monumentos dos nove municípios da Região Metropol i tana da Baixada Santista, 
são apresentados a seguir:  
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MÓDULAÇÃO DE DIMENSÕES DE PLACA 

PAÇO MUNICIPAL
PAL˘CIO S‹O FRANCISCO DE ASSIS"

Inaugurado em Janeiro de 1991, no exercício de plena cidadania do Prefeito Dorivaldo Loria
Júnior. Ampliação e reforma no exercício do Prefeito Alberto Pereira Mourão em 2003.

Opened to the public in January of 1991 during the term of Dorivaldo Loria Júnior as mayor. Remodelled and
enlarged by Mayor Alberto Pereira Mourão in 2003.

Inaugurado en Enero de 1991, en la gestión del Alcalde Dorivaldo Loria Júnior.
Ampliación y reforma en la gestión del Alcalde Alberto Pereira Mourão en 2003.

125cm

Municipalidad palacio san francisco de asís

Saint Francis of Assisi city hall palace

73,9cm

3,5cm

13,5cm

3,5cm

9,85cm

1cm
2cm

0,5cm

9,85cm

2cm

0,5cm

9,85cm

3,5cm

9,85cm

3,5cm 13,5cm 3,5cm

1,7cm

3,5cm

3,5cm

3,1cm 13,5cm

1,7cm

40,8cm5 5,04cm

25,43cm12,88cm 40,85cm

7cm 3cm

6,75cm

1,42cm

1,42cm
3,43cm

3,43cm

1cm

Fonte:Trajan-Normal

Fonte:Frutiger 57 Condensed



 

 
Engenharia e Consultoria Ltda. 

 

Rua Heitor Penteado, 75 – Sumaré – CEP 05437-000 – São Paulo – SP – Brasil 
Tel./Fax.: (011) 3865-5907     E-mail:siggeo@siggeo.srv.br 15

IMPRESSÃO DAS INFORMAÇÕES 

Os dois processos viáveis para a impressão das informações são:  

•  vini l  de alta performance recortado eletronicamente de forma espelhada, para ser apl icado 
por trás da placa; 

• impressão serigráf ica por trás da placa. 

2.4. PLACA INTERNA DE MONUMENTO 

Deve ser confeccionada de forma a não interferir  no bem cultural,  contendo informações sobre 
o monumento e, quando exist ir ,  sobre seu acervo. Sempre que possível deve ser i lustrada, 
para faci l i tar a interpretação.  

A quantidade de placas e sua f ixação dentro dos monumentos está l imitada às característ icas 
de cada local,  recomendando-se entre uma e três por monumento.  

Suas dimensões e modulações devem ser aval iadas caso a caso, tomando-se como referência 
as recomendações deste Guia. 

 
ESTRUTURA 

Em função da escala referencial,  e com o objet ivo de interferir  o mínimo possível nos 
interiores dos monumentos, estas placas devem ser menores que as externas, com seu 
conteúdo dividido em módulos e apl icados preferencialmente sobre fundo transparente, 
permit indo a visual ização do ambiente.  

Os dois materiais possíveis são o vidro, em chapas de 10mm, e o pol icarbonato, em chapas de 
5mm. Cada módulo deve ser de 80cm x 100cm, não sendo recomendado o uso de mais de três 
módulos num mesmo ambiente. Sua estrutura pode ser pendurada ou auto-portante, a f im de 
se adequar mais faci lmente à diversidade dos interiores. Para ambas as estruturas manterem 
coerência formal com a sinal ização interpretat iva, o detalhe em curva é apl icado no topo. E, 
em casos especiais, os dois modelos, podem ter o vidro ou pol icarbonato substi tuídos por 
duas chapas de alumínio de 1,5mm, de forma a possibi l i tar lei tura nas duas faces. Por dentro 
da curva passam os elementos de sustentação. Nas placas suspensas, esse elemento é um 
cabo de aço inoxidável com proteção plást ica, sendo necessár io um t ipo de nivelador de 

altura, para igualar os dois lados. Na placa auto-portante, um tubo de aproximadamente 4,5cm 
de diâmetro é preso na barra de sustentação dos dois lados. Uma estrutura perpendicular a 
ela (tubo ou barra), junto ao chão, impede que a peça tombe. 

Modelo de Suporte-02 
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Modelo de Suporte-03A 

 

 

Modelo de Suporte-03B 
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CORES 

Seguem as mesmas especif icações do tópico CORES  do i tem 2.1. 

 
TIPOGRAFIA E TEXTO 

Os tí tulos, subtítulos e capitulares ut i l izam a fonte Trajan .Nos textos e legendas é usada a 
Frutiger Light Condensed.   

O tamanho da letra deve prever a lei tura por mais de uma pessoa simultâneamente, não 
podendo ser muito pequeno. A altura da letra maiúscula, também conhecida como caixa alta, 
não deve ser inferior ao corpo 55 equivalente a aproximadamente 1,5cm, mas sugere-se letras 
entre 1,5 cm e 2 cm, equivalendo ao corpo 62. O espaço reservado ao texto pode ainda ser 
dividido em dois ou três blocos, de forma a contemplar informações em língua estrangeira e/ou 
brai le. Nesses casos, resume-se o conteúdo do texto, não devendo o tamanho da letra 
maiúscula ser menor que 1cm de altura. 

 

ILUSTRAÇÕES 

As imagens devem ser, em sua maioria, recortadas, permanecendo em fundo transparente, 
mesmo nos casos das i lustrações em traço. 
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IMPRESSÃO DAS INFORMAÇÕES 
 

A superfície de impressão do texto pode ser confeccionada em vini l  recortado, com saída a 
part ir  de arquivo eletrônico, quando a letra for superior a 1,5 cm de altura ou, como segunda 
opção, impressa em processo serigráf ico, porém de qual idade inferior. Alguns fornecedores de 
ploter de vini l  trabalham com letras de 1cm de altura, mas a qual idade, tanto de recorte quanto 
de colagem, é menos garantida. 

Desenhos ou fotos devem ser impressos separadamente. A preferência é dada para as saídas 
eletrônicas,  que são mais resistentes e perfeitas. As fotos de peças e detalhes devem ser 
recortadas de forma a gerar diagramação leve e com o máximo de transparência possível.  As 
letras de vini l ,  imagens em adesivos e principalmente a impressão de serigraf ia ( letras e 

desenhos a traço) devem ser apl icadas por t rás da chapa e protegidas com outra placa cristal,  
para não se danif icarem com a l impeza. 

2.5. PLACA DE SÍTIO ARQUEOLÓGICO E PATRIMÔNIO NATURAL 

Existem dois t ipos de placas possíveis: uma que apresenta o conjunto do sít io arqueológico ou 
do patr imônio natural e outra para bens isolados. A placa relat iva ao conjunto pode ter 
desdobramentos à medida que o visi tante percorra a área. Nela devem estar apresentados os 
pontos relevantes que são objeto de interpretação. Deve ser local izada no principal acesso, 
contemplando todas as possibi l idades de visi tação do sít io ou da região del imitada, os roteiros 
e um breve texto de interpretação genérica. A placa de bem isolado, deve interpretá-lo 
detalhadamente, com a ut i l ização de i lustrações, tais como mapas e fotograf ias, e com textos 
claros e objet ivos.É preciso dar atenção especial às placas de sinal ização de sít ios 
arqueológicos, que são protegidos por legislação específ ica exigindo, portanto, a inclusão 
obrigatória do seguinte texto: Este sít io faz parte do Patr imônio Cultural Brasi leiro e está 

protegido pela Const i tuição Federal e pela Lei nº 3.924/61. A destruição ou ret irada de 

qualquer material ou remoção de terra deste local consti tui  cr ime sujeito às penas de multa e 

detenção.  
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2.6. PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE ESPÉCIES  

Deve ser f ixada em áreas de patr imônio natural,  identi f icando as espécies vegetais,  pelos 
nomes científ icos e populares, ou informando, sempre que possível,  dados quanto à origem, 
plantio ou raridade de uma espécie. 

ESTRUTURA 

Em proporções diferentes (superfície de informações com 35 cm x 22 cm), repete as formas 
principais do Modelo 1, porém com sustentação dos dois lados, para faci l i tar o nivelamento, 
quando enterrado, e a resistência a situações de vandal ismo e apoio dos pés. Repetem-se 
também as especif icações de produção do modelo anter ior.  

Modelo de Suporte-04 
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CORES 

Seguem as mesmas especif icações do tópico CORES  do i tem 2.1. 

 
TIPOGRAFIA E TEXTO 

As mensagens devem ser l idas com relat ivo afastamento, recomendando-se que as letras 
adotadas não tenham tamanho inferior a 1,5 cm de altura para a letra maiúscula ou caixa alta,  
equivalendo aproximadamente ao corpo 55 da Frut iger Light Condensed, com entrel inha do 
corpo 70, ou aproximadamente 2,5 cm, da base da caixa alta da primeira l inha à base da caixa 
alta da segunda l inha. Por se tratar de uma placa de tamanho reduzido, as informações são 
apresentadas em um único bloco.  

ILUSTRAÇÕES 

Esta placa pode receber i lustrações em desenhos da total idade ou de detalhes da vegetação 
identi f icada.  
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MÓDULO DE DIMENSÕES DE PLACA 

eRVA - mATE
" Caá" , erva utilizada pelos Guaranis para prevenir doenças e
cançaso.Usada nas guerras e marchas para manterem-se fortes
e dispostos

" Caá" , herb used by the Guarani to prevent diseases and fatigue.
Used in the wars and marches for they be maintained strong and
disposed

" Caá" , hierba solía por el guaraní prevenir las
enfermedades y cançaso.Usar en las guerras y las marchas
porque son mantenidos poderoso y dispuesto

Yerba - maté

Yerba mate

35cm

21,25cm

2cm

2cm

3,25cm

3,25cm

3,25cm

3,25cm

3,25cm

8,71cm 17,57cm 8,71cm

1,25cm
0,75cm
1,25cm

3,46cm

10,34cm

7,46cm

9,03cm

1,26cm

1,26cm

0,5cm

0,5cm

Fonte:Frutiger 57 Condensed

Fonte:Trajan-Normal
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2.7. PLACA DE BRONZE 

A placa de bronze é o selo de identi f icação de monumento tombado em nível nacional e deve 
ser f ixada em sua base. Ela contém a inscrição Patrimônio Histórico e Artíst ico Nacional .  

ESTRUTURA 

Medindo 20 cm x 20 cm, deve ser f ixada diretamente na parede do monumento, com base a   
40 cm, a part ir  do nível do solo. 

 

CORES 

É confeccionada na cor natural do bronze, com a inscrição das letras em alto-relevo na cor 
preta. 

TIPOGRAFIA E TEXTO 

O tipo da letra é Trajan  caixa alta, com corpo 62, equivalente a aproximadamente 1,6 cm de 
altura e a distância entre elas é de 4 cm da base da primeira l inha à base da segunda l inha. 
Recebe a seguinte inscrição em alto-relevo: Patrimônio Histórico e Artíst ico Nacional .  

ILUSTRAÇÕES 

Esta placa não recebe i lustrações. 

 

IMPRESSÃO DAS INFORMAÇÕES 

O texto é fundido em alto relevo junto com a placa.  
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MODULAÇÃO DE DIMENSÕES DE PLACA
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